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SUAS CONTAS - AJUSTE FISCAL 

Como a CPMF vai atingir as suas finanças 
CARTÃ O  

cheque descontado diretamente no caixa ou 
depositado em conta corrénte e compensado 

CPMF e cobrada sempre que adinheiro'sai da conta corrente por meio de:- 

saque para emissão de ordem 
de pagamento; há desconto 
dá CPMF também de querh recebe a ordem 
de oagamento 

saque pára aplicação inicial e reaplicação em 
CDB (toda vez que o dinheiro sai da conta corrénte 
para ser reinvestido no título) 

saque para aplicação em È)!--;A • 

saque da caderneta mensal, exceto se o banco 
arcar com o tributo em lugar do poupador, o que e 

comum para retirada de depósitos após 90 dias: 

transferência da conta corrente para cobertura 
de encargos do cheque especial 

saque de qualquer aplicação, porque o dinheiro 
tem de passar necessariamente pela conta corrente 

Procure acertar seus compromissos diretamente 
com recursos recebidos de terceiros, por meio de 
dinheiro vivo ou. cheque. Medida é arriscada quando 
envolve grandes valores 

Pessoas físicas que trocam recursos freqüentemente 
entre suas contas individuais (caso de marido e mulher, 
pais e filhos) devem ter contas conjuntas para fazer 
transferências isentas 

r Use o cheque isento ou o DOC D para transferência 
de recursos entre conta corrente de mesmo titular (ou 
titulares), mas de bancos diferentes 

Deposite cheques de terceiros em caderneta de 
pouí -)an,- a 

Evite os CDBs prefixados de 30 dias, se a intenção 
for manter o dinheiro aplicado por prazo maior, para 
evitar a incidência do imposto nas reaplicações 

Abra caderneta de poupança em banco que dá 
isenção da CPMF em prazo mais curto 

Peso da contribuição 
aumenta sobre 
o dinheiro que 

passar pela conta corrente 
O peso da' 

Contribuição 
Provisória so-
bre Movimen-
tação Finan-
ceira (CPMF) 
vai aumentar 

noSeu bofso em 90%, a partir de' 
1999: a alíquota, que atualmen-
te ',e de 0,20%, passará a ser de 
0;38%. Há dúvidas sobre a data 
de,-igência dessa nova alíquota. 
Réia legislação atual, a de 
040% vale até 22 de feverero de 
1999. O governo pode,querer an-
tecipar o aumento da alíquota. 
-A cobrança desse imposto 

acontece toda vez que o dinhei-
r0;sai da conta corrente, seja 
por, meio de saques, diretamen-
te•no caixa ou em caixa eletrôni-
co; desconto ou compensação 
de; cheques, transferência de 
qualquer natureza (para aplica-
ções, cobertura de débitos, etc). 
A CPMF é descontada também 
de quem recebe ordem de paga-
mento. 

;Para o contribuinte, o descon-
tofem cada operação não chega 
a ter um forte impacto: para um 
saque de R$ 100, o desconto se-
rá,de R$ 0,38; de R$ 500, de R$ 
1,90; de R$ 1 mil, de R$ 3,80, de 
R$ 5 mil, de R$ 19,00, e assim , por diante. Mas, se forem consi- 
deradas as várias saídas e du-
rante prazos mais longos, a co-
brança da contribuição torna-se 
expressiva. Um assalariado que 
receba R$ 2 mil por mês vai ter 
uma contribuição mensal de R$ 
, ,60, ou de R$ 91,20 no ano, so-
mente sobre o salário. 

Juros permanecerão 
altos, por isso, evite 

atrasar ou parcelar a 
- dívida 

ANDRÉA BOTELHO 

Embora o governo acene 

42% ao ano para 30% até o 
com a queda dós juros de 

fim de dezembro e para 20% a 
25% em meados de 1999, as taxas 
cobradas pelos bancos,, financei-
ras e administradoras ainda conti-
nuarão em um nível elevado. Por 
isso, o consumidor deve continuar 
evitando recorrer ao rotativo do 
cartão de crédito e ao uso do che-
que especial, fazer compras finan-
ciadas e solicitar um empréstimo 
pessoal. 

Titulares de cartões de crédito 
também são afetados pelo aumen-
to da CPMF para 0,38% em 1999. 
A contribuição incide sobre o va-
lor de cada fatura que é debitada 
em conta corrente ou paga com 
cheque da emissão do titular. Só 
escapará da CPMF quem tem al-
gum recebimento em dinheiro e 
for utilizá-lo diretamente na quita-
ção da fatura do cartão. Nesse ca-
so, quem tem pagamento por 
meio de débito em conta corrente 
precisa suspender o desconto. 

Hoje, as administradoras de 
cartão e os bancos estão trabalhan-
do com taxas de juros por atraso 
que variam de 8,70% a 12,95% ao 
mês mais multa de 2%. No rotati-
vo, a mínima é de 8,70% e a máxi-
ma, de 12,95% ao mês. O consumi-
dor só deve gastar o que puder pa-
gar no vencimento da fatura. 

ESPECIAL  
Os juros elevados 'e a novaiáli-

quota da CPMF, de 0,38%, qúe de-
' verá entrar em vigor em 19499;:são 
encarecer ainda mais -  à dívidado 
correntista que estiver operando 
no vermelho. Lembre-se: além kle ;  
incidir sobre o valor de cada: 
que descontado ;  a contribuiçãO:  
também incidirá sobre o válor,:do 
débito feito pelo banco para-a ct.1.-. 
bertura do saldo devedor ;  sobre 
débito dos juros e do IOF. . • . 

Como, nesse caso, é impossível= 
escapar da CPMF, os técniçosAp ,, 
setor dizem que é preciso evitar en- .:á  
traz no  especial ou, então, dár pre-;, 
ferência .a bancos que tenham.M;) 
xas de juros mais baixas. O juro4o - z. 
especial chega a 13,40% ao rnêsg ?,-,,.,:,. 

PRÉ-DATADO  u-7 
 

Os consumidores que pagam, 
suas dívidaS com cheque pré4a r., 
tado ficam sujeitos à, CPMF:no., 
desconto do cheque e vale a'--alí-
quota da data da sua apresent*,-:, 
ção. Quem nãó tem conta' esw, 
cial precisa adotar maior contro-„„;  
le do seu saldo e sempre debor, 
uma reserva suficiente pata débi-
to da CPMF no dia previsto. 

Vale lembrar também que os 
bancos têm ordem de reservar na 
conta o saldo para quitar a contri-
buição e poderão devolver o che-
que que ultrapassar essa reserva. 

Analise antes a compra com 
pré-datado para checar senão 
há juro incluído no preço parcélg, 
do. 

saques .diretamente no caixa ou em caixa eletrônico 

trun)ferência para adlioc 

saque.para débito automático . . 
de contas de água lu' z e telefone ou 
qualquer outro compromisso • 

CADERNETA DE POUPANÇA 
CURTO PRAZO CDBs 

EMPRÉSTIMO 
empréstimos. Hoje, a taxa dejuro, 
no Panamericano para o crédittY 
pessoal está entre 9,60% e 10,90% 
ao mês; e para o CDC, ide 3,95%:,a; 
7,50%. Nos bancos, o juro do em,, 
préstimo pessoal é menor e está -0'4 
tre 4,18% e 8,30% ao mês. Assitm, 

_ se,não der para_eyita_r, o consunit-è...., 
dor, deve dar preferência ao crédi¥: -:' 
do banco ondOenionta. 

O consultor::  Çarlos Ayres alerta2 
o consuinidouquepretende contrark-
tar um empréstimo - que, Provavek'y, 
mente, a partir de janeiro, as ernp~ 
sas estarão repassando indireta.?  
mente ao cliente, por meio da elevam ;, 
ção das taxas de juros, o aumento:; 
das despesas com impostos. 

rF 

As bolsas 
nãó devem reto-
criar a trajetória 
consistente de 
alta de uma ho-
rkpara outra. 
O diretor de In7  
Vestimentos do 

31PB, ,Alexan: 
dre Zakia Al-
bert, diz que a 
recuperação de-
pende de um fluxo mais ,constante 
dê dinheiro, notadamente por par-
te4o investidor estrangeiro. 

APara ele, há no momento alguns 
pontos favoráveis às bolsas, como 
osyreços deprimidos, a perspecti-
vade queda dos juros e a melhora 
dos fundamentos macroeconômi-
cos trazidas pelas medidas. Mas 

Com o aumento 
da alíquota da 
CPMF _para. 
0,38% a partir de 
1999, oSCI)Bs pre-, FT,z 

fixados 'de 30 dias 
perdem competiti-
vidade para aplica-
ções por prazo su-
perior a 30 dias. Is-
so porque o título 
paga o tributo a ca-
da renovação. Só para dar um 
exemplo: na aplicação em CDB 
de 30 dias por 12 meses, o investi-
dor pagará 13 vezes a contribui-
ção — uma vez na aplicação ini-
cial, 11 vezes nas reaplicações e 
mais uma vez no resgate final. Já 
a mesma aplicação em fundos de 
investimento de 60 dias ficará sú- 

Mesmo com a perspectiva de 
que os juros comecem a cair depois 
do anúncio do ajuste fiscal, os espe-
cialistas continuam indicando os 
fundos de renda fixa DI como a 
melhor opção de investimento. O 
economista-chefe do BankBoston, 
José Antonio Pena, ressalta o me-
nor risco dessas aplicações, que 
acompanham a variação dos juros 
por estar atrelados à oscilação do 
CDI (título trocado pelos bancos). 
As incertezas externas contribuem 
para o aumento da volatilidade. 

O diretor de Investimentos do 
BFB, Alexandre Zakia Albert, tam-
bém entende que os DI são a me-
lhor alternativa, mas acredita que, 
como os juros devem cair, pode ser 
favorável apostar em fundos prefi-
xados. "Mas é preciso alguma tole- 

ele lembra que o País 
vai passar por uni mo-
mento recessivo. Algu-
mas companhias serão 
ponto prejudicadas, ca-
so das empresas de tele-
comunicações e ener-
gia elétrica. O investi-
dor deve buscar fundos 
que tenham o predomí-
nio desses papéis em 
carteira. Ele ressalta a 

importância do bom desempenho 
dos mercados internacionais. 

O aumento da CPMF pode dimi-
nuir o número de negócios nos pre-
gões nacionais, por encarecer o cus-
to de transação, levando o investi-
dor a fazer operações na Bolsa de 
Nova York com papíes de empre-
sas brasileiras. ,  

jeita ao pagamento. 
duas vezes: uma na` 
aplicação,:  e.,,,o.u.traf, 
no resgate, já que k 
osrfuntdo:S5n:ã0-;exi, 
gem reaplicação. 

A opção de alon-
, gar o prazo do 
CDB para não fi-
car sujeito a CPMF 
nas reaplicações 
não é indicada por 

causa das incertezas acerca do ru-
mo dos juros. No longo prazo, a ta-
xa pode estar baixa. 

Com• isso, já como ocorre hoje, 
os CDBs ficam indicados apenas 
para o prazo de 30 dias, com uso 
dos recursos após esse período. Pa-
ra prazos maiores, prefira os fun-
dos. 

rância ao risco", diz ele. Além dis-
so, Zakia Albert lembra que, para 
ter rendimento acima do fundo 
DI, é preciso que os juros caiam 
mais do que o previsto pelos merca-
dos futuros, uma vez que o rendi-
mento pago pelos papéis prefixa-
dos já embute a expectativa de que-
da das taxas. 

A aliquota mais alta da CPMF 
vai comer parte maior do rendi-
mento dos fundos, mas só a partir 
do ano que vem. Assim, o aumento 
da taxa de 0,20% para 0,38% não 
deve ofuscar o brilho dos fundos 
por enquanto. Quando a aliquota 
mais alta entrar em vigor, a cader-
neta deve ganhar competitividade 
em relação aos fundos de 60 dias, 
mas ainda assim deve render me- 
nos. (Sergio Lamucci) 

DOLAR  
A cotação do dólar no mercado 

paralelo tende kestabilidade da-
qui para frente, segundo análise 
de profissionais do mercado, por-
que está afastada a possibilidade 
de maxidesvalorização cambial. 
Por isso, a compra do black como 
investimento não é indicada. 

Segundo o consultor-financei-
ro da Corretora Agente, João.  
Marcos Cicarelli, a possibilidade 
de desvalorização do real, que fez 
com que muitos investidores cor-
ressem atrás da- moeda norte-
americana, está cada vez mais im-
provável de ocorrer. Com  isso, a 
demanda por dólar está caindo e 
os preços também. A expectativa 
é que a cotação de venda estacio-
ne em torno de R$ 1,280, com um 
ágio de 8% sobre o comercial. 

FIF CAMBIAL 
O mercado não acredita que a al-

ta na CPMF inibirá aplicações nos 
FIFs cambiais. "Quem está preocu-
pado em proteger-se da desvalori-
zação não deixará de aplicar por 
conta da tributação", diz o diretor 
do Sudameris, Aury Luiz Ermel. 
No entanto, com o ajuste, "esvazia-
se no curto prazo a urgência da me-
xida no câmbio". E, mesmo que ha-
ja queda dos juros, o rendimento 
dos cambiais não será afetado, por-
que houve a antecipação dessa re-
tração. O rendimento chegou a 
22% ao ano; agora está em 14%. 

PREVIDÊNCIA 
A CPMF de 0,38% vai aumen-

tar o custo operacional das admi-
nistradoras dos planos de previ-
dência privada. E que as empre-
sas têm bancado integralmente a 
contribuição nas operações de 
aplicação e reaplicação do dinhei-
ro dos participantes. 

O associado paga a CPMF 
quando há o débito em sua conta 
corrente do valor pago ao plano 
de previdência. Paga também 
quando há o resgate do benefício, 
que é creditado em conta corrente 
do beneficiário. 

Nas operações dé crédito pessoal 
e de Crédito Direto ao Consumidor 
(CDC) arca com a CPMF quem re-
cebe ou paga' o empréstimo por 
meio de conta corrente. As financei-
ras, geralmente, repassam o dinhei-
ro por meio de cheque, que poderá 
sei-sacado. Mas, se_Q correntista dez.. 
positar o cheqpe ou dinheiro em 
conta corrente,• •  pagará CPMF 
quandó for efetuar o saque. 

Segundo Magui Lesevre Malta, 
gerente de Marketing do Banco Pa-
namericano, o ajuste fiscal não de-
ve representar uma queda no núMe-
ro de solicitações de empréstimos. 
Com  o ajuste, as pessoas tendem a 
ter menos dinheiro e a recorrer a 

O consumidor te-
rá de desembolsar 
uma quantia 
maior para pagar 
a parcela do finan-
ciamento do carro 
em 1999. Se q va-
lor da prestação 
for de R$ 500,00, o 
custo da CPMF se- ' 
rá de R$1,90, com 
a alíquota de 
0,38%, Com o porcentual de 
0,20%, a despesae de R$ 1,00. 

Como o estoque está alto nas 
concessionárias e as vendas fracas, 
o consumidor encontra 'várias pro-
moções. Ele deve procurar fechar 
negócio em empresas que ofere-
çam vantagens financeiras. Várias 
delas estão oferecendo taxas de ju-
ros promocionais, IPVA, licencia-
mento e seguro gratuitos e, algu-
mas delas, até pagam as três pri-
meiras parcelas do financiamento. 

O gerente da revenda Aeropor-
to, da Ford, Nelson Fiore, conside- 

DÍVIDAS  
O momento exige prudência do 

consumidor, que deve adiar a com-
pra de bens, mesmo que tenha di-
nheiro para pagar à vista. A análi-
se é de Marcos Silvestre, economis-
ta-chefe da Forex Services, empre-
sa de assessoria financeira. "Deixe 
essa reserva em alguma aplicação, 
para o caso de algum imprevisto." 

Pará quem já está endividado, o 
ideal é livrar-se das dívidas o mais 
rápido possível, dando prioridade 
às do cartão de crédito e do cheque 
especial, as quais, com juros de cer-
ca de 12% ao mês, quase dobram 
no período de seis meses. 

Para quem comprou bens, como 
carro, com parcelas prefixadas, po-
de valer a pena retirar o dinheiro 
de aplicações e quitar o débito, se o 
expurgo do juro embutido na par-
cela mais um desconto for maior 
do que o rendimento da aplicação.  

ra que o mercadio:'; 
vai continuar r 
zando promo4s-: 
com as mesmas.faqk, 
lidades oferecidas, , 
atualmente., - 
porque, se as varit 
gens financeiras.f, 
rem eliminadas touT, 
reduzidas, é prosá., 
vel que o ritrno-41ass- 
vendas volte a cair. 

As concessionárias de veículos, por 
enquanto, também não estão ace-
nando com aumento do préço do 
veículo por causa da perda finan-
ceira provocada pelo pagamento 
da CPMF. Segundo o diretor de 
Vendas da Sopave, revenda da 
Volks, Naul Ozi, não existe espaço 
para elevação do preço à vista nem 
das parcelas do financiamento:  Is 
so porque, por conta dos juros, 
mais altos, o volume de vendas) 
caiu até 30%, o que elevou em-inui-
to o estoque das empresas. 
ton Moraes) 

ATRASOS  
O aumento do desemprego deve-,-,: 

rá elevar a inadimplência. "O - 
dro é de dificuldades", diz o ecdnon 
mista Marcel Solimeo, da Associa 
ção Comercial de São Paulo. 0.eo—i 
mércio precisa equilibrara nece.ssi-i: 
dade de venda com a de recebimerr,3 
to e o consumidor, a de cofiipiú; 
com a capacidade de pagamentor'.A 

PENHOR 
O aumento da CPMF para 

0,38% também pode afetar o ►bolSo 
de quem recorre ao penhor.,Seog 
consumidor depositar o diftheirtrr 
para depois utilizá-lo haverá Orecto 
lhimento. Pagará o tributó 
bém se honrar a dívida com dinheieb 
ro de sua conta corrente. Já. os jii4r) 
ros, -  de 4,10% a 4,50% ao mes;•nktt 
deverão cair no curto prazo._,.. 

Bancos devem aumentar 
período para dar isenção 
no saque de depósitos, que 
,:s! hoje é de 90 dias 

SILVANA ROCHA 

caderneta de poupança 
' ganha competitividade 
em relação a outras apli-

cações financeiras com o aumen-
tó;:da CPMF em 1999. Isso por-
elite o poupador tem mecanismos 
para escapar do recolhimento da 
contribuição. Os depósitos em ca-
derneta de poupança vão conti-
nuar livres da CPMF se forem fei-
tos em dinheiro ou cheque recebi-
do de terceiros e o saque ficará 
isento se a aplicação for mantida 
em conta durante o prazo míni-
mo definido pelo banco. Hoje, a 
Maioria dos bancos banca o paga-
mento da CPMF para o poupa-
cliit que deixa seus recursos apli-
cados na caderneta durante 90 
dias. 
"'Com a elevação da CPMF pa-

ra0,38% ;  porém, os bancos cogi-
tam a possibilidade de aumentar 
o período de carência exigido pa-
ram resgate sem a incidência da 
contribuição. Especialistas ava-
liain que esse prazo poderá ser 
ampliado para quatro até seis me-
sés: Nesse caso, os bancós conti-
'Miariam bancando o pagamento 
da-CPMF para o poupador, ape-
sar do aumento de custos. 

As instituições bancárias po-
dem vir a definir, por conta pró-
pria, eventual ampliação de pra-
zolde carência para a isenção da 
CPMF na caderneta porque 'o 
Banco Central! deixa a Critério 
das instituiçõeS a concessão ou 
não de incentiYosiaos poupado-
res, afirmam-  eis eSpecialistas. 

BOLSAS DE VALORES  

FUNDOS  

Os fundos de curto prazo per-
deni ainda mais a atratividade 

jçoni o aumento da ,,CPMF__ em_ 
1999. Com  a alíquota de 0,38% e o 
nível de juro de 42,30% ao a~ojn ,,-, 
vestidor precisará aguardar dez 
dias úteis para não sacar menos do 
que depositou, calculam analistas 
do mercado. Antes, pela alíquota 
de 0,20%, a espera era de seis dias. 
O pagamento da CPMF pelo apli-
cador é feito (Fiando há o saque via , 
conta corrente. Alguns bancos po-
dem deixar de pagar a CPMF para 
clientes nesses fundos. 

EXTERIOR  
Em princípio, o ajuste não atra-

palha o desempenho dos fundos de 
investimento no exterior (Fies). Ao 
contrário, se houver o restabeleci-
mento da confiança internacional 

' no Brasil, a carteira desse fundo, 
que tem títulos da dívida brasilei-

.. ra, tende a valorizar-se, já que have-
rá a diminuição do risco Brasil, diz 
o superintendente da Distribuido-
ra de Títulos e Valores Mobiliários 
do Banco do Brasil, Evandro Lo-
pes de Oliveira. A estabilização be-
neficia o Fiex. 

FINANCIAMENTO DE CARRO;i::?, 


